
l ' U n i t à / venerdì 28 luglio 1978 PAG. 11 / fatti nel m o n d o 
Compromessa la « linea Carter » ? 

Incertezze negli USA 
dopo il golpe boliviano 

Vengono sottolineate le crescenti difficoltà di Pinochet 
in Cile - Preoccupazioni per la situazione in Ecuador 

Nostro servizio 
W A S H I N G T O N — U u l t i m e 
d u e s e t t i m a n e s o n o s t a t e un 
p e r i o d o di d u r a p r o v a per la 
•i c a m p a g n a sui dir i t t i u m a n i » 
p r o m o s s a d a l l ' A m m i n i s t r a z i o 
n e C a r t e r iti A m e r i c a L a t i n a . 
L ' i n c e r t e z z a d e l p r o c e s s o d i 
d e m o c r a t i z z a z i o n e i n c o r a g g i a 
t o d a C a r t e r n e i p a e s i in m a 
n o a r e g i m i m i l i t a r i , e d i m o - j 
s t r a t a da l .si lenzio d e l g o v e r 
n o a m e r i c a n o in s e g u i t o ag l i 
s v i l u p p i p iù r e c e n t i in Boli 
v i a . Ci le e K c u a d o r . 

f>o e lez ion i t r u f f a t e n u t e in 
B o l i v i a e il « g o l p e » c h e ne 
è s e g u i t o « p a s s a n o » tu t tora 
s e n z a una c o n d a n n a u f f i c i a l e 
de l D i p a r t i m e n t o di S t a t o , 
c l i c si l imita a * r a m m a r i c a r 
si profonda ment i - » e a t vi-
s e r v a r e ogn i g i u d i z i o i> in m e 
r i to al n u o v o r e g i m e de l g e 
n e r a l e J u a n p e r n i a , in a t t e s a 
di « c h i a r i m e n t i * s u l l e inten
z ioni de l n u o v o p r e s i d e n t e . 

Il i p o r t a v o c e » d e l D i p a r t i 
m e n t o di S t a t o ha de t to ._ tu t 
t a v i a . c h e gli S ta t i l 'ni t i at 
t e n d o n o « az ioni t e m p e s t i v e » 
d a p a r t e de l n u o v o r e g i m e . 
t e s e a . soddis fare i l e asp i 
raz ioni l e g i t t i m e d e l popo lo 
b o l i v i a n o *, e c h e i p r o g r a m 
mi di a s s i s t e n z a e c o n o m i c a 
p e r la B o l i v i a , c h e ha c h i e s t o 
u l t i m a m e n t e 78 mi l ion i di dol
lar i . s o n o a t t u a l m e n t e o g g e t 
t o di « r i e s a m e ». 

S e c o n d o fonti de l * Washing
ton Post *, l ' a m b a s c i a t o r e 
a m e r i c a n o a La P a z . P a u l 
B o e e k e r , ha c h i e s t o a l l ' A m 
m i n i s t r a z i o n e di s o s p e n d e r e 
o g n i a i u t o e c o n o m i c o e mi l i 
t a r e a l l a B o l i v i a s e il g e n . 
P e r e d a non s ' i m p e g n e r à a t e 
n e r e n u o v e e l ez ion i e n t r o i 
p r o s s i m i s e i m e s i . D i p l o m a t i 
c i c i ta t i d a l « Post », a f f e r 
m a n o c h e il * g o l p e ^ di P e 
r e d a m e t t e in p e r i c o l o l ' inte
ra c a m p a g n a per i •.< diritt i 
u m a n i » di C a r t e r , c h e a v e v a 
p u n t a t o m o l t o s u l l a r i u s c i t a 
«lolle e l e z i o n i b o l i v i a n e , c h e 
a v r e b b e r o d o v u t o r a p p r e s e n 
t a r e un t m o d e l l o » p e r g l i a l 
tri p a e s i l a t ino a m e r i c a n i 

D a t o c h e l ' A m m i n i s t r a z i o n e 
s i è ident i f i cata cos i s t r e t t a 
m e n t e c o n il p r o c e s s o di d e -
m o c r a t i c i z z a z i o n e nel p a e s e . 
s i a f f e r m a c h e e s s a c e r c h e r à 
di p e r s u a d e r e P e r e d a a indi
r e . a p p u n t o , n u o v e e l e z i o n i 
e n t r o i p r o s s i m i m e s i : m a . 
s e c o n d o l e fonti c i t a t e da l 
< Post ». P e r e d a i n t e n d e r e b b e 
a s p e t t a r e i n v e c e a l m e n o d u e 
a n n i . N e l frat te injx) . il n u o v o 
m i n i s t r o de l l ' In terno , il c o l . 
R i c o T o r o , s e m b r a d e c i s o re 
d i m e r e o g n i f o r m a d i o p p o s i 
z i o n e : s i p a r l a g i à di 150 a r 
r e s t i . la m a g g i o r p a r t e p e r 
« a t t i v i t à s i n d a c a l e ». 

S u l l a s i t u a z i o n e in Ci l e , il 
g o v e r n o a m e r i c a n o non h a 
f a t t o n e s s u n c o m m e n t o uff i 
c i a l e . M a f u n z i o n a r i d e l l ' A m 
m i n i s t r a z i o n e a f f e r m a n o c h e . 
dojxj la d e s t i t u z i o n e d e l g e n e 
r a l e d i s t a v o L e i g h . P i n o c h e t 
a v r e b b e o r m a i i « g iorn i c o n 
tat i ». A n c h e s e l e d e s t i t u z i o 
ni e l e d i m i s s i o n i de i 19 ( s u 
2 1 ) g e n e r a l i d e l l ' a e r o n a u t i c a 
n o n d o v e s s e r o b a s t a r e p e r f a r 
c r o l l a r e l ' a t t u a l e r e g i m e — 
a f f e r m a n o a n c o r a q u e s t e fon
ti — P i n o c h e t non po trà re 
s i s t e r e a l u n g o a l l ' i n d a g i n e 
c o n d o t t a d a l g o v e r n o a m e r i 
c a n o s u l l ' a s s a s s i n i o a W a s h 
i n g t o n d e l d i p l o m a t i c o c i l e n o 
O r l a n d o L e t e l i c r . S i d i c e , in
fa t t i . c h e il D i p a r t i m e n t o de l 
la Gius t i z ia e m e t t e r à e n t r o la 
s e t t i m a n a p r o s s i m a i m p u t a 
zioni f o r m a l i nei c o n f r o n t i di ' 
t r e alt i u f f i c ia l i d e l l a G i u n t a 
p e r c o m p l i c i t à n e l l ' a s s a s s i n i o . 

Font i c i l e n e , c i t a t e da l 
€ Washington Star >. a f f e r m a 
n o d i e l e f o r z e a r m a t e c i l e n e 
g i à c e r c a n o un g e n e r a l e p e r 
s o s t i t u i r e P i n o c l i e t : s e c o n d o 
q u e s t e font i , il D i p a r t i m e n t o 
di S t a t o n o n e s i t e r e b b e a f a r 
c a p i r e a l l ' e v e n t u a l e s u c c e s s o 
r e di P i n o c h e t c h e il s u o r e 
m i n e s a r e b b e c o n s i d e r a t o * in
t e r i n a l e » e c h e l e r e l a z i o n i 
L S A - C i l e s a r e b b e r o c o n d i z i o 
n a t e d a l l a de f in iz ione di u n a 

' s c a d e n z a p r e c i s a e n t r o la 
q u a l e d o v r e b b e r o e s s e r e t e 
n u t e e l ez ion i r e g o l a r i ne l C i l e . 

In c o n t r a s t o c o n i! .si lenzio 
u f f i c i a l e d e l g o v e r n o a m e r i c a 
no. la U n i t e d Auto W o r k e r s 
ha c h i a m a t o tutti i s i n d a c a t i 
a m e r i c a n i a b o i c o t t a r e i pro
dot t i c i l e n i . In o c c a s i o n e di 
una c o n f e r e n z a i n d e t t a da l 
s e n a t o r e K d w a r d K e n n e d y 
p e r d i s c u t e r e di e v e n t u a l i ri 
s | » s t e a l l a v i o l a z i o n e de i di 
ritti u m a n i d a p a r t e d e l re 
g irne di P i n o c h e t è s t a t a p r ò 
p o s t a a n c h e la f o r m a z i o n e di 
una c o a l i z i o n e p o p o l a r e per 
c o s t r i n g e r e l e b a n c h e p r i v a t e 

— I 

Confessione 
e silenzio 

Segnaliamo ai nostri let
tori che giornali come il 
.. Corriere della Sera, « La 
Stampa». <> Il Popolo « e 
/'., Aranti.' •> nonno com
pletamente ignoralo que-

j sta notizia, giunta da Già-
j karta mercoledì scorso: il 
I regime indonesiano, deci-
| dendo di liberare diecimi

la prigionieri politici — 
rinchiusi m galera o in 
un lager dal 1965 senza 
mai aver subito un pro
cesso e solo perche comu
nisti o di sinistra — e 
motivando tale decisione \ 
con la mancanza di pro
re e di accuse a loro ca-

- nco. ha ufficialmente con
fessato dt violare sistema
ticamente i diritti umani 
e civili. L'Indonesia — per 
chi non lo ricorda — fa 
politicamente parte del
l'Occidente. 

Condanne a Tunisi 
contro sindacalisti 

T U N I S I — C i n q u e c o n d a n n e 
a d u e anni di r e c l u s i o n e , tre 
c o n d a n n e a p e n e d e t e n t i v e col 
benef ic io d e l l a c o n d i z i o n a l e e 
q u a t t r o a s so luz ion i s o n o s t a t e 
p r o n u n c i a t e da l t r i b u n a l e di 
S f a x al t e r m i n e di u n o d e i 
p r o c e s s i m o n t a t i d a l l e a u t o 
rità t u n i s i n e c o n t r o i d i r igent i 
s i n d a c a l i a r r e s t a t i d o p o il 
m a s s a c r o p r o v o c a t o d a l l a po
l iz ia d u r a n t e lo s c i o p e r o d e l 
f e b b r a i o s c o r s o . 

a m e r i c a n e a non f a r e pre
stit i al Cile . 

L ' E c u a d o r è l 'un ico p a e s e 
c h e l ' A m m i n i s t r a z i o n e C a r t e r 
p u ò i n d i c a r e c o m e un e s e m 
pio de l s u c c e s s o , s i a p u r e li
m i t a t o , de l la c a m p a g n a per i 
diritt i u m a n i in A m e r i c a La
t i n a . A n c h e in a s s e n z a di di
ch iaraz ion i u f f i c ia l i in m e r i 
to a l l e e l ez ion i t e n u t e la s e t -
t e m i n a s c o r s a in K c u a d o r . 
funz ionar i d e l D i p a r t i m e n t o 
di S ta to h a n n o e s p r e s s o s o d 
d i s f a z i o n e s u l l ' a t m o s f e r a di 
•i c a l m a e di o r d i n e » c h e an
cora p r e v a l e nel p a e s e . In 
q u e s t e e l ez ion i , le p r i m e do -
|x> d i ec i a n n i , il c a n d i d a t o po
pul i s ta J a i m e R o l d o s h a v in
to c o n il 32 p e r c e n t o dei vo
ti . m e n t r e q u e l l o di c e n t r o 
d e s t r a (Balle>n) è r iusc i to a d 
o t t e n e r e s o l o il 21 per c e n t o , 
n o n o s t a n t e l ' a p p o g g i o d e l l e 
forze a r m a t e . A W a s h i n g t o n 
si p r e v e d e c h e R o l d o s v i n c e 
rà a n c h e nel b a l l o t t a g g i o fi
na l e , a s e t t e m b r e : a m e n o 
c h e la g iunta a t t u a l m e n t e a l 
p o t e r e non d e c i d a di s e g u i r e 
l ' e s e m p i o de l la B o l i v i a . 

Aperto con un corteo all'Avana 

Migliaia di giovani 
da oggi a Cuba 

per PXI Festival 
La delegazione unitaria italiana è formata da oltre 400 giovani 

Mary Onori 

L ' A V A N A — In una Cuba 
p i e n a di co lor i e di ban
d i e r e si a p r e o g g i l 'XI F e 
s t i v a l m o n d i a l e d e l l a g i o v e n 
tù . U n g r a n d e c o r t e o , c h e 
d a l P a s c o , il v i a l e e l e g a n t e 
d e l l ' a n t i c a b o r g h e s i a c u b a 
na, g i u n g e r à a l l o S tad io la
t ino a m e r i c a n o apr i rà l ' im
p o n e n t e m a n i f e s t a z i o n e d e i 
g i o v a n i di tutto il m o n d o . 
Vi p a r t e c i p a n o Iti mi la de
l e g a t i di 130 p a e s i d i v e r s i 
c h e per una s e t t i m a n a sa
r a n n o i m p e g n a t i , i n s i e m e a 
!) mi la tra invi tat i , turist i 
e g iorna l i s t i , a una s e r i e 
di m a n i f e s t a z i o n i po l i t i che . 
s p e t t a c o l i e incontr i , c h e 
f a n n o di q u e s t o f e s t iva l un 
a v v e n i m e n t o e c c e z i o n a l e del 
la g i o v e n t ù de i c i n q u e con
t inent i . 

D a l l ' I t a l i a , è p r e s e n t e una 
d e l e g a z i o n e uni tar ia di ol
tre -IO») m e m b r i , o l t re a un 
g r a n n u m e r o di turist i , g ior
nal i s t i e t e c n i c i c h e porte 
r a n n o a 1.300 il n u m e r o dei 
nostr i c o n n a z i o n a l i present i 
a C u b a d u r a n t e il f e s t i v a l . 

S a r à a n c h e predente u n a 
de legaz ion i - d e l P C I . for
m a t a d a l c o m p a g n o G u i d o 
F a n t i , eiella D i r e z i o n e na

z iona le . e da l c o m p a g n o Ro
do l fo Me-chini, de l Comi ta to 
c e n t r a l e . I-a d e l e g a z i o n e ha 
r a p p r e s e n t a t o i c o m u n i s t i 
i ta l iani a l v e n t i c i n q u e s i m o 
a n n i v e r - a r i o de l l a s s a l t o al
la c a s e r m a .Moncada c h e 
.sennò l ' inizio d e l l ' u l t i m o pe 
n o d o d e l l a m o k i / i o n e cu
bana . L ' a n n i v e r s a r i o , c h e 
ha i m m e d i a t a m e n t e prece
duto l 'apertura del f e s t iva ! . 
è s ta to c e l e b r a t o a Sant ia 
g o di Cuba da F ide l Cas tro . 
Fra s ta ta una i m p r e s a , ha 
r i c o r d a t o F ide l . fino ad al
lora r i tenuta a Cuba addi
rittura i m p o s s i b i l e da con 
c e p i r e . L ' a t t a c c o a! « c o a r 
ti'! M o n c a d a *. la mun' t i s s i -
nid c a s e r m a nel c e n t r o s tes 
so di S a n t i a g o , s e m b r ò al
lora ai non m o l t i s s i m i c h e 
nel m o n d o si a c c o r s e r o del
l ' a v v e n i m e n t o un a t t o d i spe 
ra to e r o m a n t i c o di un pu
g n o di g i o v a n i . A n c h e s e sili 
a t t a c c a n t i e r a n o stat i a l lo 
ra resp int i e molt i di loro 
ucc i s i d o p o la c a t t u r a , il 
so lo fa t to c h e f o s s e s t a t a 
o r g a n i z z a t a , p r e p a r a t a e 
r e a l i z z a t a f a c e v a di q u e s t a 
a z i o n e l ' iniz io de l la fine del 
r e g i m e d i t t a t o r i a l e di Bat i 

s t a . F u la d . i n t e r a z i o n e c h e 
e r a p o s s i b i l e « tentare»; su
bito do|x>. l 'at iUxhfesa in 
t r i b u n a l e di Fide-I C a s t r o . 
c a t t u r a t o nei giorni s u c c e s -
s .v i a l l ' a t t a c c o , d i e d e l'op-
jMrtunità a l m o v i m e n t o di 
costruir»- e d i f fondere la 
p i a t t a f o r m a pol i t ica de l la 
r ivo luz ione c u b a n a . 

K' a n c o r a pres to per f a r e 
un p r i m o b i l a n c i o d e l l e di
s c u s s i o n i c h e a Cuba , nel
l ' ambi to de l f e s t i v a l , si fa
r a n n o e g ià si son fa t t e nel 
c o r s o de l la .-.uà preparaz io 
n e . Ma è c e r t o , e non po
trebbe e s s e r e d i v e r s o in una 
« r a n d e m a n i f e s t a / i o n e imi
tar .a c o m e q u e s t a , c h e si 
d i s c u t e r à a p e r t a m e n t e , su 
tutti i problemi c h e preoc
c u p a n o i g iovani e quindi 
a n c h e sili prob lemi più con
t rovers i de l la s i t u a z i o n e in 
l e r n a z i o n a l e . A Cuba , nel 
f e s t i v a l , ci . saranno pos iz io
ni d i v e r s e c o m e d i v e r s e so
no le forze c h e qui si s o n o 
riunite, p e r d i s c u t e r e , per 
c o n f r o n t a r s i , e p e r t r o v a r e 
un punto di incontro sui 
g r a n d i t e m i de l la p a c e , elei 
d i s a r m o e d e l l a lotta di li
b e r a z i o n e d e i pop.:!: 

Dalla prima pagina 

L'Iran dopo le grandi manifestazioni popolari contro il regime 

Una corte vorace, 
i petrodollari 
e un esercito 
di mendicanti 

Perché è entrato in crisi un modello 
di sviluppo economico gestito da una 
ristretta oligarchia, assolutista al 
l'interno e dipendente dall'estero TEHERAN - Uno scorcio del mercato della capitale 

D o p o a v e r e s a m i n a t o in u n a r t i c o l o p u b b l i c a t o m a r t e d ì 
s c o r s o l e n u o v e c o n d i z i o n i di lo t ta c o n t r o il r e g i m e d e l l o 
s c i à . K. R a h m a t e R b . R e z a , m e m b r i d e l C o m i t a t o 
u n i t a r i o p e r la d e m o c r a z i a in I r a n , a n a l i z z a n o o g g i il 

q u a d r o e c o n o m i c o p e r s i a n o . 

Crisi di un modello di svi
luppo o crisi politica di un 
regime dittatoriale? Questo è 
il quesito fondamentale che 
si pone alle forze di opposi
zione progressiste in Iran. E 
non è possibile dargli una 
risposta se non attraverso la 
comprensione di quelle leggi 
e circostanze che rendono 
possibile, in un dato momen
to storico, l'avvento di un 
regime dittatoriale o di una 
monarchia assolutista. 

Già da tempo « stabilità e 
sicurezza » era il binomio che 
costituiva l'asse portante in
torno al quale ruotavano tut
to l'establishment governati
vo iraniano e i suoi protet
tori interni e stranieri in vir
tù della « necessità » del re
gime forte da essi auspicato. 
L'importanza strategica, mi
litare ed economica dell'Iran i 
e il suo molo nella determi
nazione della politica petroli
fera dei paesi membri del-
l'OPEC conferivano alla < sta
bilità > di questo paese un 
peso rilevante. A questo va 
aggiunta, inoltre, l'esigenza di 
« sicurezza ». quale condizio
ne indispensabile per il ca
pitale straniero. Tutto ciò co
stituì la sintesi dell'interesse 
imperialistico. 

Negli anni '60. che videro 
nuovi fermenti nella società 
iraniana, in assenza di una 
opposizione attiva ed organiz
zata il regime dello scià fu 
scelto come l'occorrente ele
mento accentratore. Esso fu 
appunto la soluzione politica 
adeguata per garantire e sta
bilità e sicurezza ». Tale so
luzione, tuttavia, difettava di 
intelligenza e peccava di mio
pia politica: i fatti di oggi 
lo confermano. Segli anni '60, 
con il disegno di adeguare 
le strutture dei paesi < arre
trati » alla necessità di inte
grazione nell'ambito della di- ] 
visione internazionale del la
voro del sistema capitalistico 
mondiale, furono prospettati, 
da Washington, diversi piani 
di trasformazione. Tra Que
sti: « alleanza per il progres
so > nei paesi dell'.America 
latina. « rivoluzione verde > in 
Africa. € rivoluzione bianca » 
in Iran... Quest'ultima fu con
cepita allo scopo di prepa
rare le condizioni generali per 
il processo capitalistico na
zionale. IJÌ lìorphesia tradi
zionale iraniana, che avreb
be potuto essere l'alleato na
turale in tale processo, non 
era sufficientemente sviluppa 
ta e quindi la sua capacità 
di integrazione nel sistema 
capitalistico fu molto bassa 
anche per lo scardo livello 
di organizzazione. Essa ave-
r a seguito una Vnea demo 
erotica nazionale e perciò si 
trovava in antitesi con la po
litica di sviluppo e di inte
grazione capitalistica. D'al

tra parte, la politica dello 
sviluppo capitalistico subordi
nata all'imperialismo era in 
contrapposizione con la poli
tica petrolifera condotta. 

Va ricordato che la poli
tica nazionale e legale segui
ta nel periodo di Mossaddegh. 
era il risultato di una lunga 
battaglia polìtica nella socie
tà iraniana e di conseguenza 
la borghesia nazionale non 
era disposta a infrangerla. 
Ecco perchè a dieci anni di 
distanza dal colpo di Stato, 
i primi tentativi di Kennedy, 
miranti a realizzare il proces
so d'integrazione dell'Iran, so
no rimasti sostanzialmente in
fruttuosi. Al contrario. Pesi 
gita componente della bor
ghesia. che si era sviluppata 
in rapporto di promiscuità 
con il capitale straniero (bor
ghesia « compradora ») senza 
una coesione politica ed una 
base sociale, non poteva ave
re rivendicazioni politiche né 
ambizioni di potere in quanto 
classe sociale. 

Dunque la monarchia asso
luta si mostra come l'unica 
forza organizzata, grazie an
che alla repressione di tutte 
le forze democratiche e na
zionali del paese, e si pre
senta quale mediatrice del
l'ingerenza americana. Così 
la « riforma agraria » e gli 
altri punti del programma 
della cosiddetta « rivoluzione 
bianca » — che avrebbero pò 
luto riscuotere un certo con
senso solo con l'appoggio del
la borghesia tradizionale, ora 
spodestata, contando sulle sue 
basi sociali e strutture poli
tiche — sono divenuti, inve
ce. una soluzione del tutto 
autoritaria e imposta, mo
strando la saldatura fra dit
tatura e imperialismo. Sasce 
da qui un periodo di quindici 
anni di feroce repressione che 
pone fine alla parentesi d e l 
l ' e p o c a di Ammi e a tutto 
il suo blando contenuto ri
formista. 

Quali sono le radici econo
miche della dittatura? Lo S fa 
to in Iran è retto economi
camente non sulle entrate fi
scali .ma su quelle petroli
fere e perciò ha 'ina note
vole autonomia finanziaria 
dai ceti sciali e dai citta
dini. Lo stesso processo di 
accumulazione del capitale 
non è dovuto principalmente 
alla produzione, bensì alla 
vendita delle materie prime 
(petrolio, gas. rame). Per 
questo il ruolo dello Stato 
per la programmazione e la 
politica economica è deter
minante. La gestione del po
tere e le sorti dello Stato 
sono m m a n o ni gruppi ca 
pitalistici legati direttamente 
alla corte. Quindi la sorte 
dell'economia del paese non 
dipende dalle leggi di merca
to o dall'efficienza della pro

grammazione. ma è legata 
alla condizione politico-socia
le dei gruppi dominanti. La 
dittatura, così, prima ancora 
di essere rappresentante del
l'insieme del capitale, è ga
rante degli interessi di questi 
gruppi. 

Tutti i progetti, per esse
re approvati, sono soggetti 

al pagamento di tangenti ta
lora esorbitanti, ormai ele
vate al rango di prassi di 

stato. Beneficiari sono la cor
te e la burocrazia statale ad 
essa asservita. Le imprese 
interne e straniere non han
no alcuna necessità di dimo
strare la cajiacità delle pro
prie maestranze e l'efficien
za delle proprie strutture, dal 
momento che è l'ammontare 
delle tangenti a decidere. Son 
vi è. inoltre, alcuna garan
zia sugli investimenti a lun
ga scadenza e sulla regola
rità legate del comportamen
to governativo. Il settore pri
vilegiato dell'economia resta 
quello dei massicci investi
menti militari che. tra l'al
tro. garantisce la continua
zione della dittatura. E' tale 

I fatiscente politica che ha cau
sato gravi carenze nel set
tore delle infrastrutture, del
la manoilopera qualificata e 
della tecnologia adeguata ai 
bisogni reali del pae.se . 

C'è in questo un primo e-
lemento di contraddizione in
terna al mixlelìo. Un altro è 
invece la crescita del settore 
delle imprese private, il qua
le, anche se sotto l'ombrello 
protettivo della dittatura, ha 
conquistato un s'io spazio al 
punto da poter avanzare 
proprie rivendicazioni e pre
tendere la partecipazione a 
pieno titolo alla programma
zione economica e alla ge
stione politica. Si tratta di 
un processo iniziato agli inizi 
del 1970 e cresciuto fino al 
'75. E i due cosiddetti parliti 
politici governativi di allora 
(Iran Xavim e Mardom) 
hanno offerto, alla dissidenza 
interna al regime, motivo 
perché tali contraddizioni sì 
sviluppassero maggiormente. 

Altro impulso è venuto dal
l'aumento delle entrate petro 
lifere. Lo scià, ancora una 
volta, diviene la cerniera del

la nuova situazione e le con 
dizioni interne ed internazio
nali lo favoriscono. Elimina 
di colpo i suoi due partiti e 
ne costituisce uno solo. Il 
tentativo è ambizioso: la ra
zionalizzazione della propria 
struttura di potere. Il partito 
* Hastakhiz » diviene il canale 
unico della politica di gover 
no e del controllo della vita 
nazionale. I colossali proventi 
petroliferi gli permetteranno. 
per i primi due anni, ili 
tamponare tutte le falle a 
suon di dollari, (ili operai. ì 
contadini, gli intellettuali e i 
settori più emarginati della 
società, naturalmente, restano 
esclusi dalla grande festa di 
beneficenza. Crescono in 
questi anni le rivendicazioni 
degli operai che fanno le 
spese della galoppante infla
zione e. in particolar modo, i 
gli intellettuali avvertono il | 
peso di una dittatura sempre j 
più arrogante. Sono, para- I 
dorsalmente, i petrodollari a 
provocare nuove contrarìdi 
zioni. che si estendono rapi j 

i damente. j 

Insufficiente capacità produttiva 
L'insufficiente capacità di 

produzione, di fronte alla 
crescente domanda interna. 
ha causato un pauroso tasso 
d'inflazione, intorno al 30 40 
per cento annuo. I capitali 
vengono sempre più convo
gliati verso settori improdut
tivi. Basti notare che nel 1976 
oltre il 63 per cento del vo
lume totale del capitale for
mato è stato impegnato nella 
speculazione fondiaria ed edi
lizia. Ma ci sono altri dati 
caratterizzanti: l'esportazione 
dei capitali all'estero, quale 
conseguenza e rimedio alla 
situazione inflatUva; la co
stante crescita delle spese 
militari: l'estensione del 
controllo e monopolio della 
corte, tramite la burocrazia 

statale, su tutta l'attività e-
conomica. dalla distribuzione 
alla politica dei prezzi, per 
non parlare della confusa e 
contraddittoria politica credi
tizia. 

Ixi pr>litica economica dello 
scià è l>asata in sostanza sul
la elargizione di denaro a vo
lontà ai propri beniamini. 
sull'importazione che ha re
gistrato in due anni, dal '75 
al '77. un aumento del 200 
per cento, mentre l'esporta
zione. già insignificante (ma
terie prime escluse), é dimi
nuita ancora in un rapporto 
di 1 a 32 con l'importazione. 

Il quadro che ne esce è in 
siatesi questo: la produzione 
industriale in diminuzione. 
l'agricoltura in coliamo. le 

I spese militari lievitate verti 
ginusamente, calali gli introi 
ti petroliferi rispetto alla 
previsione governativa, au
mentato il divario fra Im
putazione e l'esortazione. 
che tende ormai a zero, ed 
infine l'inflazione nel sistemo 
cap'talistico mondiale che 
trova buona esca nell'econo ! 
mia iraniana. Con quali effet
ti^ Sostanzialmente que-ti: 
l'aggravamento del già te-o 
rapprirto fra gli operatori e-
conomici e lo scontro duro 
fra gli stesti gruppi d >mi 
nanti. Con lo spettro, inoltre. 
di uno sfaldamento generale 
dell'economia, che ha pui.taio 
tutta la sua fortuna sul pe 

j folio. 

Politica autoritaria sui prezzi 
La produzione petrolifera 

ha subito un primo celo nel 
'76 e. nei primi mesi del '.•. 
è scesa del 7.2 per cento, a 
causa della cn.-i economica 
mondiale. Alla fine del 
t quinto piano >. i prrvren'i 
petroliferi costituivano il 4S.7 
per cento del totale lordo del 
reddito nazionale, mentre la 
voce relativa alle industrie e 
i proventi di altre fonti mi
nerarie erano il 16.1 per cen
to e YagriciAtura soltanto l'i 
per cento. Le entrate petroli
fere intanto raggiungevano 

\ l'S7 per cento del budget del
lo Stato. 

Al calo delle colossali en
trate petrolifere, il governo 
ha posto rimedio diminuendo 
il credito agevolato ai com
mercianti, operando tagli dei 

finanziamenti statali in vari 
settori, non senza gravi con
seguenze. Ha concentrato, 
come si è detto, nelle mani 
dei gruppi dominanti la di
stribuzione dei beni di con
sumo. ha esercitato una poli 
Vca autoritaria sui prezzi. 
che non potevano non segui- \ 
re la paratola ascendente j 
dell'inflazione galoppante. 
coinvolgendo, però, solo i 
piccoli commercianti. Ha 
bloccato gli stipendi degli 
impiegati semplici, dei giova 
ni ufficiali dell'esercito... Se 
è derivata la chiusura dei 
negozi di molti generi di 
prima necessità, il fallimento 
dei piccoli e medi commer
cianti dei Bazar (tradizionali 
luoghi di commercio della 
piccola e media borghesia). 

Come se non bastasse, il 
caos provocato dai continui 
block out e la mancanza dei 
generi alimentari e beni di 
consumo, hanno completai'' 
il quadro. Prosegue come u 
n'emorragia l'emigrazione di 
massa dei contadini intimo 

ai grandi centri urbani dove. 
anziché lavoro, trovano ma
lattie epidemiche, fame, cor 
ruzione e delinquenza. E.-
normi masse di emigranti in
vadono le grandi città come 
un esercito di mendicanti. A 
Teheran i baraccati sono sta
ti affrontati più di una volta 
dall'esercito e hanno pagato 
con decine di morti la loro 
miseria. 

K. Rahmat 
Rb. Reza 

ICMESA 
ri, le opere pubbliche ». 

Di fnmie a dimensioni coA 
macroscopiche del danno 
provocato, appare grottesca e 
irrisoria la cifra di 40 mi
liardi offerta dalla multina
zionale per chiudere un epi 
sodio vite comunque stirò 
vagliato anche in tribunale. 
Si d'ivranuo infatti stabilire 
le responsabilità penali. 

lutanti), i parlamentari 
fumili) fissatn le colpe del 
l'ICMESA in relazione al 
propro specifico compiti): ac
certare se sono stale violate 
le leggi con conseguente 
danno alla salute dei cittadi
ni. al territorio, all'ambiente. 
all'economia. i 11 rapporto 
uomo • industria • ambiente. 
primario nelle società indù 
striali -- ha detto a un certo 
punto l'on. Orsini — è ben 
lungi in Italia dall'essere ri
solto ». E' tanto reni die 
l'inchiesta conferma come 
l'industria privata e le multi
nazionali possano fare (/nel 
che vogliono, dalla scelta del 
l'iiisediamenio al produrre 
materiali per i co los i senza 
comunicarlo a nessuni: è so
lo iiiie.stione di leggi o non e 
soprattutto questione di v<> 
lontà politica, assente per 
anni e anni, da un governo 
all'altro? 

Questo del resto è il punto 
centrale delle riserve avanza 
te dai comunisti (anche nella 
dichiarazione di voto del 
compagno sen. lìellinzona). 
insieme al fatto che le con
clusioni dell'indagine parla 
mentore non mettono in luce 
nella giusta misura i ritardi 
e le carenze nell'intervento 
dello Stato, della Regione. 
degli enti locali (sempre con 
responsabilità di direzione 
dalla IH' o dal centro sim 
straì subito dopo l'incidente. 

L'ICMESA ha prodotto tri 
clorofenolo dui t'.KO al 1972 e. 
in quantità rtlcvaiite. nel i.'C.ì 
e nel 197tì (non è stato accer 
tato se addirittura a fini bel 
liei: il prodotto veniva invia
to per metà in Svizzera e per 
metà negli Stati Uniti), ma 
lavorava anche altri prodotti 
che avrebbero dovuto — ma 
non e stato co-.i — farla 
comprendere nell'elenco delle 
* industrie insalubri di prima 
classe ». Per di più - - affer
ma la relazioni' — ;/ metodo 
ili produzione - comportava 
elementi di rischio maggiori 
di quelli adottati da altre a-
ziende v. La società inoltre 
conosceva tali rischi (il tri-
clorofenolo contiene di fre 
quente diossina in quantità 
minima anche quando non vi 
sono incidenti), ma ne teneva 
all'oscuro le maestranze; u 
sava apparecchiature inade
guate per il controllo: non 
aveva un sistema per neutra 
lizzare le sostanze erentual 
mente fuoriuscite. 

Ma i capi di accusa sono 
anche più gravi. L'ICMESA 
cominciò la produzione del 
triclorofenolo senza avvertire 
né il siriaco di Meda né l'I 
SAIL né l'Ispettorato del La
voro: sviò con menzogne i 
tecnici dell'associazione na
zionale controllo combustio
ne; dal '7-ì al '76 infine prò 
dii.sse senza avere nemmeno 
il necessario certificato di 
prevenzione dei vigili de! 
fuoco. L'azienda agiva cioè 
esclusivamente in base ai 
suoi profitti, fino al momen
to in cui il disco di sicure: 
za. tarato oltre a tutto ai va
lori più alti, si spezzo provo 
cando la * nube ». 

« Tale complesso di com 
portamenti — d i c e l'inchiesta 
parlamentare -- viene giudi 
cato grave dalla Commissione 
e. nel suo insieme, idoneo a 
determinare le condizioni che 
resero inssilnle il verificarsi 
dell'incidente -. Oltre a que
sto. i responsabili dell / 
CMESA * lasciarono trascor 
rere ben 27 ore prima di m 
jormare dell accaduto il sin 
duco e i carabinieri di Meda; 
non avvertirono direttami nte 
nessuna delle altre autorità 
che avrebbero pi>tuto adotta 
re provvedimenti di emer
genza; non fecero, denun 
ciando il fatto al sindaco e ai 
carabinieri, alcun riferimento 
(nemmeno in via di ipotesi) 
alla fuoriuscita di diossina e 
alla gravità delle consegue1! 
ze. rrui segnalarono soltanto 
la formazione di una nube di 
erbicida ». 

Continuarono a tacce e a 
minimizzare per altri nove 
giorni, e * fu proprio tale 
n'ii ca^ua'e ignoranza della 
realtà p-odultiva deL ICME
SA e far si i he i suoi stessi 
operai, gii abitanti delle zone 
investite dalla t.ube tnssiea e 
gli amministratori conside
rassero tnizialmeiéte l'ini tden 
te Come una comune tuga di 
gas e di vap->ri dallo stabili 
mento ». Poi sono venute le 
inadeguatezze deU'mti rvento 
pubblici), l'insufficiente cw>r 
dinamento tra i car i (>rga 
nismi. alti spesso più bur> 
erotici che sostanziali, le 
contraddizioni delle lega;. 
tutti i lemrnti cui la relazione 
accenna soltanto rimandando 
— è il suo punto di deìff,lez 
za — a una « considerazione 
globale della sicurezza » che 
si rende ormai indispensabi
le 

C'è molto ancora da fare. 
intanto, per la salute. Si veri
ficano ancora nell'area colpi 
ta ca.<i di cloracne. sia pure 
più Itevi; è oppr>rluno un 
controllo neurologico siste
matico. perchè « t rilievt 
più significativi sono risultati 
a carico del sistema nervoso 
periferico »; cosi come * ap
pare meritevole di approfon
dimento » la frequenza di 
conseguenze epatiche. Il 

controllo genetico va « fino a 
più generazioni ». se si vuole 
accertare il danno della dios
sina: tra il '76 e il '77 si è 
verificato un massiccio scarto 
in aumento del numero delie 
malformazioni (da 4 a .'<S'>. 
che in parte riflette « il mag
giore rigore delle denunce » 
rangiiinto anche nei confronti 
delle malattie iniettile i nel 
'76 433 casi, nel ''77 1219). 

E poi c'è la questione degli 
aborti .spontanei, con un in 
dice massimi) nel '77: più 
venti per cento: e cui un 
tasso maggiore nelle zone più 
niiiui'iate sino alla fine del 
'76. E così gli abortì terapeu
tici. che tanto sono c o s t a t i 
alle donne, hanno raggiunto 
la punta più elevata nel 1976 
(33 casi, di cui 3? nel secon 
d" semestre* e si sono re 
gistrati soprattutto nei guai 
irò Comuni più colpiti 

Infine, in questi dati che 
non devono essere allarmisti 
ci ma servire a intensificare 
l'azione per porci rimedio. 
appare l'andamento demogra 
fico: t muoiono </• pa'i e na
scono di meno, questa è la 
ventai. s,v<>ii.'/o fu soi'i'vi 
e s p r e s s i ! dal presidente della 
Commissione. Anche questa è 
la coiva dell'ICMESX. 

Piccoli 
ivl)l>e Malo 
matt i l i . i . poi . 
incontrar lo 

o g g e t t o : e .eri 
h.t o t tenuto «li 
perdona ìuu .'it«' 

Ma s e m b r a ch«- li- p i t - M C I I 
non a b b i a n o pr«>.lot!o r i su l tat i . 
A c e r c a r e «li r idurre la fri 
/ : o n e tra Fat i fan; e a l cun i 
tra ì più \ i i in i «.ollalmraiori 
«h Z a c c a g m n i . ci .M prova 
s t a m a n e a n c h e il x I\>po!o ». 
l ' n a b r e v e nota l a m e n t a il 
fa t to c h e « il calore del di
battito preparatorio del pro.s 
sano Coiisiijlio nazionale pus 
sa avere introdotto <iualche 
motivo di incomprensione o 
di disagio ». f u i r i - u l i a t o di 
p r i v a r e ia r iunione. \XT l 'as
s enza c h e ci -à a u g u r a < mo
mentanea r ci: l ' a n f a i r . «ii 
* uno dei punti dt riferimento 
più qualificali e prestmiosi 
negli equilibri e nelle prò 
spettici' della IH' e del 
Paese*. R u o n o s c i n u - n t i c h e 
non b a s t a n o a d i s s u a d e r e la 
p a r t e più aggre-ss iva — ch<". 
per la ver i tà , è a n c h e p:Ut • 
t o s to ridotta — «iella » nuova 
d e s t r a » a t e n t a r e di us ire 
l'epiMvlio i o n i e g r i m a l d e l l o 
(«nitro gli equi l ibri nel parti 
to. «- m a g a r i a n c h e fuori . F 
ìnTatti De Caro l i s . e \ pupi l lo 
di Montanel l i , è c o r s o a (Mu
t a r e a Fitnfani la « fucila so
lidarietà ' — non si sa qual i 
t o grad i ta — « di ehi appar
tiene a quella jxirte della mio 
va generazione de che chie
de una più decisa iniziativa 
politica e un più ampio mi 
novamento di uomini e strili 
ture •>. 

Ma è i m p r o b a b i l e c h e ((in
sta * p a r t e <\ cosi c o m e !«' 
a l t re m a g a r i più s i l e n z i o s e . 
de l la IH" ut i l izz ino r imi l i : 
nente a p p u n t a m e n t o del CN 
per a f f r o n t a r e fino in fondo 
il confronto p o l i t i l o di « in 
-,i i n t r a v e d o n o , sotto la su 
jh-rfii ie. molt i «• prec i s i se
gni . S e m m a i , c 'è «la a-p«-t-
tars i c h e la relazioni1 di / a c 
c a g l i m i (ón c a r t e l l e c h e il s e 
g r e t a n o l e g g e r à ai cons ig l i e 
ri domat t ina i «• il d iba t t i to 

c h e tu- M-giurà s e r v i r a n n o a 
una p r i m a m e s s a a punto del
le r:sp«-itive posiz ioni , e in 
s o m m a a l l ' a v v i o di un « on 
frinito d e s t i n a t o a d i v i n t a r e 
« c a l d o .* a l la r ipresa autun
n a l e . col r iproporsi c o n t e m p o 
r a n e o ili que - t inn: (»•>!.tiche 
(per c o m i n c i a r e : «piali sv i 
luppi T a n n a l e g r u p p o «tiri 
g e n t e intende d.in- al la poli 
t u a del « t onfronto »'.'> e d. 
problemi — t o m e si d u e - -
d ' o r g a n i g r a m m a . L' e i e z i o n e 
di l ' . e c o h alla pres idenza del 
C.\" la sc ia infatt i v a c a n t e il 
d e l i c a t o i n c a r i c o di c a p o g r u p 
p ò a Montet i tor.o- e qu . i l cu 
no. i orni- Dona: C'attui e il 
scio g r u p p i (li » forze n u o v e >. 
pTi ' -ava g a - .n d'ora di f a r 
n e o g g e t t o e d ; - . « a m b i o » pel
li nulla «>>M al la noni .na elei 
l e a d e r d o r o : c o . 

Le reaz ion i , a c c e s e , d e l l e 
a l ' r e f t o r r e n t i » a q u e s t a 
« firma — <nsi è st . ita def i 
n:ta — di contra't'ialum't >. 
farà p r o b a b i l m e n t e m- tft-re 
per ora tra parentes i la «1 H 
stioi-e «aprendo d u n q u e un' 
inco i t i . t a s:jl l o n i p o r t a i n c n ' o 
di I>.nat t'attiri» Ma alla r. 
p r e s a p a r l a m e n t a r e , m set 
t. m b r e . «--sa s ; r iproporrà 
ìnev i tab i ln i ' i . t ' ' e i nomi d - i 
poss ib i l i cand idat i s<-n P:a 
nurr.ero-i- Oltre ., D e n t Ca' 
t .n . in r o r - a o ^art obero .in 
t h e l ' e \ .-e-[njl)s.lb.'e «ICÌJÌI 

Interni Cus-;>ia. e Cir iaco D--
Mita , a t t u a l e m:!i istro de i la 
C'asci per il M e z z o g i o r n o : m a 
son tutti e d u e « b a s a t i ». c o 
ine ri»! r « - i o il v i c e s e g r e t a r i o 

p a r t e c i p a z i o n e , s ì . a l la m a u 
g i o r a n z a . m a c o n t e m p o r a n e a -
n e a e ta lora p r e v a l e n t e p i e 
«i. 'cupazionc di d e l i n c a r l i - la 
t'uie e il s u | v i u i i i e n t o in f a v o 
re «ii a l tre * f o r m u l e » (vol.t.-
c h c . c o n a s s a i s c a r s a a t ten
z ione a i p r o b l e m i c o n c r e t i de l 
l ' e m e r g e n z a . 

Ancora ieri , ne l la r e l a z i o n e 
al Comitato c e n t r a l e del s u o 
part i to . il s e g r e t a r i o «li 1 
I 'SDI. R o m i t a , ha inv i ta to l i 
DC a c h i a r i r e ve è « d i s p o 
tubile a un confronto imper
niato sul ruolo centrale dei 
fhirtiti dell'arca socialista t; 
p a r o l e d ie tro le quali non è 
t l i l l ic i le si o r g e i v l 'ombra «I: 
;inti« hi rapport i * pnv ih';:ia 
ti >, tipo i e n t r o s in i s t ra , per 
in tenderc i . S e è ques ta l'i l 'u 

I s i one «'he q u a l c u n o co l t iva . 
non d o v r e h l v però i er to v i i 
tirsi i n c o r a g g i a t o i\,\ dii-hia 
razioni c o m e quel la d: Clan 
«In» S ignor i l e : * tra noi e la 
DC -• Ila de t to ieri il v .«v-i 
Lti'ctar.o MH ;alìs:,i — »i-" e 
pos-u /x /c alcun accaniti ò' 
centro sinistra ». 

Incidente 
ani sul le tardi»- fa i i -bb . - io 
pi'iisar» » he si tratti «I. pe: 
s o n c » he i ii-ntrav ano al nor»l 
»lo(>0 lt' I»'!!»'. 

Il tratto l ìc l l 'Amosi i l i ' ;F; 
» a, è av velluta la t.'a.'ctl :.i 
è pai tu o la inunt»- p c r . c o l a s o 
t i . a IH-I ca irn: .- » or>i ci i s*. i 
to funes ta to da «In » i -.. . n e 
ileiiti. mal i ir i«lo l.i r.mar.' . lt i 
vnt i la i i /u ist i tuita «laìla p.'l 
zia e «lai c u r a b u i i e n per I i 
* p i ena » «lell'esiido » s t ivo . I. i 
l oca l i tà ( . ' . i s t i l la i ' io. i n o l t r e 
si t n n a .1 pochi » hiloiiH'tri <!i 
d i s t a n z a dal pini o in cui I > 
M'orso inveri lo si v e i i f i i ò i n 
a l t ro s p a v e n t o s o :nci»I»T.!e: un 
t a m p o n a m e n t o a c a t e n a i he 
c o i n v o l s e 1>- a u t o e provo . - I 
la m o l t e «li IH persoli»-, l i 
«lUeU'iii i a s i o n e la c a u s a ilei 
s in i s t ro fu iiidiv id iuta iv'.l i 
v is ib i l i tà ridotta dal fil ino 
p r o v e n i e n t e da un v ic ino c> 
c e i u r i t o r e di r f u i t : . Ora » e 
chi «In e chi- ani he ieri, in lo 
c a l i t à Caste l la i c iò . « 'era ' > 
L'rosse nuvole di f u m o do 
Vllte a l le s toppie fat te bt-a 
c i a r e dai contadin i poro d 
s t a n t e F' una c i r c o s t a r v i 
perù, ( h e finora non ha ! r* 
vato c o n f e r m a . 

C o m e a b b i a m o detto le vi' 
tini»- de!]'nc:<icii ,.«' ::o:i s o r > 
s t ;ne ancora ident.i 'n a te S 
c o n e s c e so l tanto il n.'-nie d. 
un fer i to , \ d r i a n o L a u d i n. 
di IL' unni, n c o v e r . i t o n 1 ! 
l 'osjx-dale . il b a m b i n o ha r. 
|>ortat<) un t r a u m a cr. in c o < 
« «infusioni in tut to .1 rorn •. 
N'ello sti ss,) i)s.|H'daV C «Ce i 
t r a s p o r t a t a , o r m a i morta un i 
d o n n a d a l l ' a p p a r e n t e e tà d: .''• 
a n n i : e r a a l>ordi> del la « IJ'l • 
t a r g a t a T o n n o F IM'.MH. S i ! 
I l leso de l l ' inc i t lc i i te . in ani 
m a s s , ) di l a n n e r e conio-t< 
v«''.n spars i in un bra-.v:<» d 
7)0 nii 't i i e qua e là ' n d i m n 
ti e d oitiN-tti p e r s o n a l , c h e 
e r a n o (unti-nati nel b a i i a d i . i . o 
d e l l e tre a u t o v e t t u r e e i-r-e s 
sono spars i . sul l 'asfalto dopo 
l ' i n c i d e n t e . 

I V r e s t r a r r e i corpi runa 
sti u n p r i d o i i a t i n e l l e Lini «i« 
i v i g . h de l fi i iKo. < on l 'ausi 
h o dt Ila f i a m m a OSSI.K•« tili 
i m a . s o n o stati i m p e g n a t i | K T 
a l c u n e ore . S o l t a n t o a!I«- 23 
ilojni a v e r lilh-r.tto i corpi < 
a v e r nino-.NO le auto co invol 
t e ne l la s c i a g u r a , i v ig . l . del 
f u i K o e hi |>o»zia .-lr.idal«' han 
no fa t to r i p r e n d e r e il trnff.«.> 
autos tradal i - iti dir» z .one d: 
Najxi l i . 

Delegazione 
del PCI 

da Andreotti 
per l'Alto Adige 
L Priviti» nt'- «i-I C o n : :p..o 

d e : Mi.'i^-'r: hu r . i r v n t o :l 
. sen. i 'ore A r m i n d o (*<•.'.«ti". « 
de.:.» D.rez.o.-H- d e ! P C I . Ari 
s a l i c o C ì o u t h e r <!"::.« S'-^rc 
V r : a nn7:' in.»> e : p.ir:.im'-n 
tari c o m u n i s M <l"'.\.\ rer.nn»-
T r e n t i n o A'.io A d . c e . - -nat i . 
re Andre.» M a s c a r i . : <• n.-.c 
r e v o > rier/.o d e Cari.>'•.'.. rh« 
h a n n o e- p o s t o a . . o : i Ali 
d r e o l t . < .r<:o.-:«tnz..»"e '.alut:« 
71011. de i P C I -s.l.i.i s tu IZ.U 
n e p o l i t i c a de' . . 'A. 'o Ad:*:'; •• 
dt-;i ; : re f . i re^.u.'ie. 

L*> .sc.tir.b.'i «1. •.•ih;''"- .r, 
t e r r ò : <i tra .'. Vrvs:A-i\'.e ri'1'-
(Yir> . i ! . / i e i ruppi"''--Tii.ir/ 
ri'-! P C I ha r o n - e . n ' - ' o 1' nò. 
v.d'u.iz o . i c rì. s ' u . 1 7 <••:*! e rt. 
prdb'.cm. t u t t o r a a p e r t i , d • 
a : . ' ron:ars : e «e.viar.*: .» f i : : ; 
z . o n e tor. e h ara co:i.->,«r» v o 
> z z a i t O ' : r a <* rr/iirsi ca v: 
s.oi.c po : . : . cu 
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;ari': ~. . - 'r .o A«f,:ti.i'. p- .-
.<•'.odiare a.-ò.Tr..-- rr...vire d i 
ji:r.p.:arr.-:i:o •• i c . _».c:.e «i- : 
;a re :e <1: v e n d . t c . I r . su . 
: a t : ri: q u e s t o i a v o r o .«ar.in 
: .o ti..sfu-v-: ::i '..:; ;r.«o:.:.-'> 
?.<i ' . . v u t u d .n:e.-»i i o n 11 
. 'o:to . - . 'gretar.o P a m . : . a . per 
:; H .suv.embre. 

del CN 
q ie urid de f in i z ione a ' t o a l e 
d e l m o d o e de» mvzz; c o . qua 
li la IX" intende far fr«»nte a: 
suo . impegni , s ia ir, r e laz .o 
r,e .ii prr,bl« m: p.ù g e n e r a l i 
d e l l ' e m e r g e n z a c h e a l l ' az ione 
c o n la qUsile ii g o v e r n a è 
c h i a m a t o a f r o n t e g g i a r l a . Ci 
s o n o qui e s i g e n z e di r h i a r e z 
za e di t e m p e s t i v i t à che- va i 
t o n o p e r ogni part i to , e al
le qua l i non può c e r t o m a n 
c a r e la D C . A n c h e p e r c h è af
f i o r a n o in a l t r e forze , c h e 
p u r e f a n p a r t e d e l l ' a t t u a l e 
m a g g i o r a n z a , c o m e a d e s e m 
p i o il I 'SDI. t e n d e n z e a m u o 
v e r s i s u * d o p p i o b inar io »: 
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